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Um programa intenso
 de comemorações 
do 25 de Abril
 nas Caldas
As comemorações dos 41 anos da revolução de 1974 nas Caldas da Rainha têm um 
programa intenso, que teve início em Março e que só termina em Maio, mas será 
hoje e amanhã, dia 24 e 25, que se concentram a maior parte das actividades. No 
resto da região, Alcobaça, Bombarral, Cadaval, Óbidos e Peniche também têm 
várias iniciativas de comemoração, organizadas pelas Câmaras ou pelas juntas de 
freguesia.

Pedro Antunes
pantunes@gazetacaldas.com

Na Caldas, para hoje à noite, 24 de 
Abril, estão marcadas três iniciati-
vas diferentes. No largo Frederico 
Ferreira Pinto Bastos, a partir das 
21h00, irão actuar os Cavaquinhos 
das Caldas. À mesma hora, na as-
sociação do Coto (Areco), irá ter 
início um espectáculo de fados. 
No CCC, a partir das 21h30, have-
rá um evento organizado pela as-
sembleia municipal caldense, de-
nominado “História e Estórias do 
25 de Abril”, em que irão intervir 
várias personalidades indicadas 
pelas várias forças políticas com 
assento neste órgão.
Ao início da manhã de 25 de Abril, 
às 8h00, será feito o lançamen-
to de 25 morteiros. Às 9h30 terá 
início um torneio de divulga-
ção de badminton, no Centro de 
Alto Rendimento desta modali-
dade. Às 10h00 será inaugurada 
uma exposição de instrumentos 
musicais de João Arroja, na sede 
da União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro.
Será a partir da sede desta au-
tarquia que irá partir uma comi-
tiva, acompanhada da fanfarra 
dos bombeiros voluntários, que 

irá também passar pela sede da 
União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório, terminando o percurso 
na Câmara Municipal. Nestes três 
locais será hasteada a bandeira 
nacional. Ainda durante a manhã, 
às 11h00, será feita uma largada 
de pombos.
À tarde, pelas 15h00, actuarão 
o Coral das Caldas e o Orfeão 
Caldense no museu José Malhoa. 
Às 15h30 será inaugurada a ex-
posição: “1200 latas litografadas” 
no Museu do Ciclismo e começa 
uma oficina pedagógica de do-
bragens, recortes e escrita criati-
va no museu José Malhoa. No lar-
go do Hospital Termal, a partir das 
16h00, haverá um espectáculo 
com a banda Comércio e Indústria 
e o Rancho dos Oleiros.
Durante a noite haverá ainda, às 
21h00, um evento de “videoma-
pping” e uma actuação do Coral 
das Caldas na praça do CCC. Está 
ainda previsto um acampamento 
de escuteiros no Parque D. Carlos I.
A 26 de Abril, para além de vá-
rios eventos desportivos que se 
associaram a estas comemora-
ções, terá lugar um almoço de-
dicado ao 25 de Abril, organiza-
do pelo Centro de Apoio Social da 

freguesia de São Gregório, no sa-
lão daquela localidade. O progra-
ma termina no início de Maio com 
a realização de um torneio inter-
nacional de ténis e o VI Torneio da 
Liberdade de rugby.

O 26 DE ABRIL EM PENICHE

“26 de Abril – A Revolução em 
Peniche pelo olhar de António 
Alves Seara e Luís Correia 
Peixoto” é o nome da exposição 
fotográfica que será inaugurada 
amanhã, pelas 10h00, Fortaleza 
de Peniche.
A exposição, que estará patente 
até 17 de Maio, pretende evocar 
a memória da vigília que foi feita 
pela população de Peniche, fami-
liares e amigos dos presos políti-
cos no exterior na Fortaleza, en-
tre o dia 26 e a madrugada de 27 
Abril, quando foram libertados os 
36 presos que estavam na cadeia 
da fortaleza. Vão estar patentes 
as fotografias dos acontecimen-
tos, da autoria de dois fotógrafos 
amadores de Peniche: António 
Alves Seara e Luís Correia Peixoto.
No Bombarral as comemora-
ções começam às 10h00, com 
o hastear da bandeira nacional 
na sede da União de Freguesias 

do Bombarral e Vale Covo e nos 
Paços do Concelho. Às 10h45 ha-
verá uma largada de pombos na 
praça do município.
Às 18h30 terá início uma sessão 
solene da Assembleia Municipal. 
À noite, a partir das 21h30, no 
Teatro Eduardo Brazão terá lu-
gar um espectáculo intitulado 
“Círculos de Música - Abril em 
imagens e Sons de Abril”, com 
os agrupamentos do Círculo de 
Cultura Musical Bombarralense.
A junta da freguesia de A-dos-
Negros, em Óbidos, também as-
sinala a revolução com várias ac-
tividades. A partir das 10h00 
será hasteada a bandeira nacio-
nal na sede da junta, seguido de 
um brinde com ginja. À tarde, às 
15h30, começa um espectáculo 
com músicas e cantigas de Abril, 
no salão do Grupo Desportivo de 
A-dos-Negros, com a actuação do 
rancho folclórico infantil e juve-
nil das Gaeiras e do “Estrelas do 
Arnóia”. A tarde termina com um 
lanche para toda a população.

HOMENAGEM A HUMBERTO 
DELGADO NA CELA

Integrado no programa de come-
morações do 25 de Abril, a Junta 

de Freguesia da Cela irá realizar 
uma evocação do cinquentená-
rio do assassinato de Humberto 
Delgado. O dia de amanhã co-
meça, às 11h30, com uma inter-
pretação do hino nacional pela 
Academia de Música de Alcobaça, 
na praça Humberto Delgado. Será 
nesse mesmo local que será fei-
ta uma homenagem ao “gene-
ral sem medo”, onde irá intervir 
o presidente da Câmara, Paulo 
Inácio. Segue-se o sobrevoo de 
aviões do Aero Clube de Leiria e 
a apresentação, por Laborinho 
Lúcio, do livro “Meu Pai, o General 
sem Medo”, de Iva Delgado, do 
qual serão lidos excertos pelo 
poeta Nuno Guedes.
Às 12h30 será feita uma deposi-
ção de coroas de flores no monu-
mento a Humberto Delgado, se-
guindo um almoço na praça com 

o nome do general. Às 15h00 será 
feita também uma deposição de 
coroas de flores no monumento 
ao 25 de Abril, em Alcobaça, se-
guindo-se uma sessão solene da 
Assembleia Municipal no auditó-
rio da biblioteca.

EXPOSIÇÃO DE CARTAZES 
NA NAZARÉ

Na associação cultural “Casa do 
Adro”, na Nazaré, está paten-
te, até 3 de Maio, uma exposi-
ção de cartazes sobre a revo-
lução, cedidos pelo Centro de 
Documentação 25 de Abril.
No âmbito desta mostra, terá 
lugar, a 2 de Maio, o concerto 
“Buganvília”, com João Afonso 
(sobrinho de Zeca Afonso) e 
Rogério Pires. 

PS e PCP comemoram 
com almoço e jantar
Como já é tradição o PCP e o PS comemoram o 25 de Abril com a 
realização de encontros à mesa. Os comunistas caldenses juntam-se, 
a partir das 13h00, no restaurante “Paraíso”, num almoço que conta-
rá com a presença de Ângelo Alves, do comité central do PCP. Os so-
cialistas das Caldas jantam no restaurante “Selim”. P.A.

No sábado à tarde a banda Comércio e Indústria e o o Rancho dos Oleiros vão actuar no largo do Termal, enquanto que o Coral das Caldas estarão no museu José Malhoa (Fotos de arquivo)
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Como curiosidade, na edição da Gazeta das Caldas a seguir ao 25 
de Abril de 1975, publicavam-se uma série de textos sobre 
como os jovens da Escola Preparatória viam o “processo revo-
lucionário em curso”, reproduzidos dum jornal daquela escola 
policopiado e intitulado “Abril na Escola”.

O que ainda não se fez após o 25 de Abril
Nós somos de S. Clemente, Salir de Matos e do Bairro da Ponte.
Nas nossas aldeias ou nos bairros há muita coisa que é necessário arranjar.
As estradas precisam de ser alcatroadas, é urgente haver electricidade e construir habitações para pessoas que têm 
necessidade delas e não têm dinheiro.
É também necessário canalizar a água e arranjar os esgotos para que os lixos não andem pelas ruas. É preciso cons-
truir escolas a aqueles que não sabem ler nem escrever, e construir creches para as crianças que andam ao abando-
no. Depois de haver mais hospitais, com subsídios para as pessoas pobres.
Se veio o 25 de Abril todas estas coisas se podem fazer.

Francisco, Amarino e Venâncio

Eu era um cravo
Minha Senhora, quer comprar estes cravos? E eu ainda botão de cravo não queria ir enfeitar uma jarra, não queria e 
fugi. Era de noite, encostei-me a uma parede. Quando acordei de manhã, um soldado levou-me e pôs-me no bol-
so do seu camuflado quando senti que deixara de ser botão para já ser flor, a flor da liberdade, era o 25 de Abril.
Que bom é ser cravo, cravo vermelho.
Liberdade que finalmente vieste. Dá-me a tua mão e ajuda-me a caminhar.

Gorete 2ºP

Egoísmo
Em Portugal há muito egoísmo e isso atrasa muito o nosso país. Muitas crianças morrem de fome e outras estão 
gordas e têm tudo o que elas querem.
Eu vi num jornal um menino que só se conhecia os ossos e outro que estava muito gordo e eu pergunto porquê isso, 
porquê esse egoísmo? 
Agora que estamos num país democrático não haverá solução para este problema? Os portugueses não deviam ser 
tão egoístas e sim mais leais. Eu acho que para se construir um Portugal novo devia haver menos egoísmo.
Fim ao egoísmo

Maria Eugénia B. Correia

Em 25 de Abril de 1975 realizaram-se as 
primeiras eleições democráticas depois 
da ditadura
Passa amanhã o 41º aniversário da 
revolução do 25 de Abril, tal como 
o 40º aniversário das primeiras 
eleições democráticas pós-ditadu-
ra salazarista e marcelista. Se te-
mos recordado nos últimos ani-
versários geralmente o revolução 
de 1974, este ano devemos recor-
dar os 40 anos das eleições para a 
Assembleia Constituinte que tive-
ram lugar no dia 25 de Abril de 1975.
Na edição anterior ao dia das elei-
ções de 1975 escrevia-se na Gazeta 
das Caldas “que depois de tantos 
anos sem podermos falar livre-
mente sobre as várias correntes 
políticas, sobre as várias concep-
ções ideológicas, sem termos o 
direito de participar em reuniões 
onde nos fosse possível esclare-
cermo-nos, muitos de nós per-
demos o hábito ou mesmo, em 
muitos casos, a capacidade para 
compreender, para analisar a rea-
lidade política, para apreciar criti-
camente as actuações e propostas 
de solução para os problemas, que 
os vários partidos, que agora se 
podem exprimir, vêm apresentar.”
Na edição seguinte ao 25 de Abril 
de 1975, publicada em 3 de Maio, 
davam-se os resultados no círculo 
das Caldas da Rainha e titulava-se:

“A popu-
lação das 
Caldas vo-
tou fran-
camente na 
via progressis-
ta do processo histórico portu-
guês”, referindo-se a seguir que 
nas Caldas o PS obteve mais de me-
tade dos votos do eleitorado e no 
distrito de Leiria tanto o PS como o 
PPD (hoje PSD) obtiveram 5 luga-
res na constituinte, com o CDS a ob-
ter 1 lugar.  
Na notícia dizia-se também que 
“decorreu sem algum incidente o 
acto eleitoral levado a efeito em 
25 de Abril”, acrescentando que 
“manhã cedo milhares de pessoas 
dirigiram-se para a Escola Técnica 
[hoje Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro] nesta cidade 
onde funcionavam as 25 mesas do 
eleitorado caldense.”
Quanto a resultados, o jornal dizia 
que as abstenções nas Caldas da 
Rainha pouco ultrapassaram os 10% 
e o cômputo final da eleição veio a 
beneficiar o PS que obteve mais 
de metade dos votos da freguesia 
das Caldas da Rainha. Dizia-se ain-
da que nas freguesias rurais o PPD 
obteve também metade dos votos, 

concluindo-
-se que “a nível 
do concelho veio 
quase igualar 
o número de 
votos obti-
dos pelo PS”.
Referia-se ainda 
que no concelho da 
Caldas o terceiro parti-
do mais votado fora o PCP, 
seguido pelo CDS.
Na mesma edição referia-se os 
nomes dos eleitos no distrito de 
Leiria nessas eleições, figuras já to-
das desaparecidas da vida política 
nacional:
PS: António Aires Rodrigues, 
Luís Kalidas Barreto, Vasco da 
Gama Fernandes (que viria a ser 
Presidente da Assembleia da 
República em mandatos posterio-
res), Amílcar Pinho e Álvaro Neto 
Órfão.
PPD: José Ferreira Júnior, Tomás 
de Oliveira Dias, Abílio de Freitas 
Lourenço, José Gonçalves Sapinho e 

João Manuel Ferreira.
CDS: Francisco Manuel Oliveira Dias
Também é interessante recor-
dar que o PS ganhou estas elei-
ções nas freguesias das Caldas 
da Rainha (com 54%, como já re-

ferimos antes), mas também nas 
de A-dos Francos (40%), Couto 
(54,5%), Foz do Arelho (47,6%) e 
Tornada (51,4%). Por seu lado, o 
PPD venceu em Alvorninha (66%), 
Carvalhal Benfeito (63,3%), Landal 

(70,8%), Nadadouro 
(62%), Salir de Matos (41,3%), 
Santa Catarina (60,7%), S. Gregório 
(53,1%), Serra do Bouro (66,2%) e 
Vidais (61%). JLAS

Também foi na edição de 25 de 
Abril de 1975 que o primeiro di-
rector da Gazeta das Caldas dos 
tempos democráticos, Adérito 
Amora, deixou a seu pedido a 
condução dos destinos do jor-
nal tendo o actual director des-
te jornal assumido a sua direc-
ção no primeiro número de Maio 
de 1975.
Nessa edição referia-se que 
Adérito Amora deixava a direc-
ção “infelizmente por não dis-
por do tempo suficiente para 
garantir a qualidade e a di-
nâmica que urgia imprimir ao 
jornal”, passando para o lugar 
o actual director que poderia 
assegurar essa permanência e 
disponibilidade.
Garantia-se que a “linha ampla-
mente democrática que o jornal 
vinha assumindo  desde Maio 
de 74 não sofreria alteração”
mostrando o empenho para que 
“continuasse a ser uma voz li-
vre ao serviço do povo e dos 
trabalhadores do concelho”.
E assim continuou até hoje, 40 
anos depois e 2382 edições pu-
blicadas num total de 5066 ao 
longo de quase 90 anos.

Direcção 
da Gazeta 
também 

comemora o 
40º aniversário

A revolução na boca das crianças

Recortes das Gazeta de 3 de Maio de 1975


